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Resumo: Propomos pensar a obra da artista francesa Camille Henrot 
(Grosse Fatigue, 2013) por uma lente reticular: como podem as 
imagens de diferentes contextos culturais e históricos conviver e 
produzir sentido por sua aproximação rítmica? Este texto é uma 
tentativa de compreender os processos da atenção contemporâneos 
imersos em redes sócio-técnicas, das quais não se separam como num 
grande sono fusional. Grosse Fatigue foi  apresentado no contexto do  
“Il Palazzo Enciclopedico (O Palácio Enciclopédico)” na 55ª Bienal 
de Veneza de 2013. 
Palavras-chave: Camille Henrot; imitação; invenção; rede; 
enciclopedismo rítmico. 

Abstract: We propose to think, through a reticular lens, the work of 
the French artist Camille Henrot (Grosse Fatigue, 2013): how can 
images from different historical and cultural contexts produce new 
meanings through their rhythmical approach? This paper is an attempt 
to understand the contemporary processes of attention, immersed in 
socio-technical networks, from wish they can’t break apart as if they 
were in a big fusional sleep. Grosse Fatigue was presented in the 
occasion of “Il Palazzo Enciclopedico (The Encyclopedic Palace)” in 
the 55th Venice Biennale in 2013. 
Key words: Camille Henrot; imitation; invention; network; 
rhythmical encyclopedism. 
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No filme Grosse Fatigue de Camille Henrot, apresentado na Bienal de Veneza em 

2013, apresenta-se uma coleção de fragmentos de mitos de criação do mundo, misturando 

narrativas orais (Dogon, Inuit, Navajo), narrativas religiosas (Católicas, Hindus, Islâmicas, 

Judaicas) e narrativas científicas (física quântica, química) que narram em voz off uma 

sequência de imagens/vídeos que, por sua vez, também misturam níveis muito diferentes de 

conhecimento: filmagens de coleções botânicas e ornitológicas, livros de antropologia, planos 

filmados em casa e em frente de lojas, corpos nus, animais dissecados, animais embalsados, 

detalhes de esponjas perdendo água, paletas de cores, bolas de gude chocando entre si, etc. A 

narrativa oral apresentada numa estrutura musical spoken work altamente rítmica, acompanha 

a edição profusa de imagens que são apresentadas em diversas janelas de vídeo dentro de um 

écran de computador (janelas dentro de janelas, janelas ao lado e em cima de janelas), 

fazendo-nos viajar num desktop de estradas de informação paralelas e interconexas. 

 Firma-se uma aliança: a abstração da origem do mundo contada através da imitação e 

do sincretismo de diferentes literaturas orais e escritas do mundo acompanha a abstração 

contada por uma coleção de imagens de diferentes contextos históricos e geográficos, usando 

a simultaneidade das janelas de vídeo que abrem e passam pelo nossos olhos, como um 

desdobramento intuitivo do conhecimento (segundo as palavras da autora), sem 

hierarquização entre tipos de conhecimento, nem tentativa de fechar a narrativa ou realmente 

explicar o mundo. Por mais ou menos que se saiba sobre cada narrativa ou imagem isolada, é 

na operação de display dessas várias informações em simultâneo, na criação de ritmos 

hipnóticos de substituição e sobreposição de imagens e palavras que tocamos algum sentido 

desse esboço de narrativa primordial. Como um banho de imersão composto pelo movimento 

veloz de assemblage, colagem, comparação, composição de várias fontes de imagem e som, 

ativa-se algo familiarmente “universal” e no entanto não totalizável, indeterminado, 

imprevisível. Como diria Pierre Lévy, o universal da realidade virtual não é conseguido pela 

totalização do sentido mas pela “interação geral” de contextos hipertextuais inter-penetráveis 

(LÉVY, 1999, p. 119). 

 Neste filme, a “força-invenção” que move este tipo de conhecimento é precedida pela 

“força-imitação” quase compulsória de fragmentos de várias culturas, sem seguir um ponto de 
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vista privilegiado ou um fundamento para a organização das imagens, mas tão só um certo 

nomadismo reticular das mensagens e dos afetos. Na verdade, é quase como se o filme 

simulasse um percurso da atenção numa viagem por uma rede super extensa de narrativas e 

contextos. No percurso hipnótico dentro da rede, a atenção move-se, muda de foco, coloca 

imagens lado a lado, mistura, sampla o conhecimento, deriva, divide a atenção e aproxima-se 

de um enciclopedismo rítmico. A distração é o movimento pelo qual os cérebros são redes 

abertas de informação circulante, e a deriva estabelece o pulso da atenção. Talvez fosse isso 

que Kenneth Goldsmith, poeta e fundador da Ubuweb, tivesse em mente quando publicou no 

New Yorker um artigo intitulado Why I Am Teaching a Course Called ‘Wasting Time on the 

Internet’, onde descrevia a importância dos seus alunos se perderem na internet e na bruma 

digital, defendendo o mergulho na aceleração e a atualização da noção de deriva de Guy 

Debord. Para ele, a deriva e a dispersão poderiam criar uma cultura navegante, deambulatória, 

sem esteios, ou avançando sobre esteios de fumaça. 
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Imagem 1. Still de vídeo de Grosse Fatigue 

Imagem 2. Still de vídeo de Grosse Fatigue 
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Imagem 3. Still de vídeo de Grosse Fatigue 

In the beginning there was no earth, no water – nothing. There was a single 
hill called Nunne Chaha. In the beginning everything was dead. In the 
beginning there was nothing; nothing at all. No light, no life, no movement 
no breath. In the beginning there was an immense unit of energy. In the 
beginning there was nothing but shadow and only darkness and water and 
the great god Bumba. In the beginning there were quantum fluctuations . 2

O mais interessante da edição e seleção de Camille Henrot é que o cosmos descrito por 

Grosse Fatigue aponta para um certo desconhecido onde entram múltiplos mundos possíveis, 

mundos por vezes tão diversos como divergentes, o que parece tocar uma aparente desordem 

epistemológica. É como se Henrot se colocasse a favor da manutenção de um desconhecido, 

bombeando “força-imitação” para dentro da sua recolha de imagens, para se esquivar de uma 

 Transcrição da voz off de Grosse fatigue.2
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realidade total, fechada e concordante. Como na teoria cosmopolítica de Isabelle Stengers 

onde se procura pensar uma alternativa que não busque sua própria conclusão, que não 

busque alternativas definitivas, mas antes uma “ecologia das práticas” onde os lugares de cada 

coisa são relativos. 

 Para além disso, Camille Henrot mistura propositadamente o tempo circular das 

cosmogonias indígenas (um tempo onde se privilegia a imitação como ferramenta de 

construção do mundo pela tradição) com o tempo linear das cosmogonias científicas (onde se 

privilegia a invenção como ferramenta do progresso e marca da genialidade). Nesse 

cozinhado de tempos e perspectivas, a autora usa-se de uma perspectiva animista no sentido 

que Isabelle Stengers pensa o animismo, como mistura onde se recupera ou “cura” o 

pensamento de separações tomadas como vitalícias pelo ocidente (STENGERS, 2012, p.6). 

Assim, recuperar e imitar um pensamento Inuit, não tem por objetivo tentar ressuscitar este 

pensamento como autêntico ou verdadeiro, mas sim tentar reactivar esse pensamento como 

camada de experiência do que Nós (esse “nós” neutral e central do ocidente) não somos. Pela 

mistura entre mundos, diminui-se o peso das narrativas auto-centradas do ocidente, ao mesmo 

tempo que se aproxima a ciência ocidental de um processo de desconstrução antropológica 

nunca antes vivido – jogo de pesos e ressonâncias ontológicas. 

 No entanto, trata-se também, como diz o título do filme, de um extremo cansaço 

(grosse fatigue). Em primeiro lugar, porque o vídeo começa com a tela padrão de inicialização 

de um computador da Apple e sabemos desde o início que a origem do mundo será narrada a 

partir dessa tela cansativa do globalismo técnico corporativo, onde diferentes janelas nos 

conectam a tudo (ao possível de reproduzir e imitar todas as imagens e todas as histórias) sem 

no entanto nos darem uma chave de relação com essa conexão previamente dada e 

inquestionável (“veja a origem mundo através da Apple!”, parece dizer-nos o écran). Em 

segundo lugar, a fadiga de tentar explicar o mundo e a sua origem, de tentar atribuir um 

sentido e uma cosmogonia ao pesado globo que Atlas carrega nas contas, de tentar dar conta 

de um “tudo” que apenas pode ser tocado por fragmentos. E por fim, o cansaço da velocidade 

e de um “devir-repetidor” instalado como maquinismo: um projeto cosmogónico 

contemporâneo que se define pela sua avidez de imitar e de replicar mundos, mesmo os mais 
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radicalmente separados (as narrativas vivas da mitologia Bakula e os mortos vivos da história 

natural do Smithsonian Institute de Washington), sem nos dar a possibilidade de prever um 

resultado desse encontro. Assistimos Grosse Fatigue entregues ao absurdo e ao encantamento 

de uma maquinação quase involuntária, ainda que com a certeza de estarmos dentro de uma 

voragem de imitação necessária, onde se inventa um tipo de conhecimento menos apegado às 

forças individuais e mais entregue ao sabor da composição e dos agenciamentos de forças 

heterogéneas, onde se produz um desapego e uma distância.  
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